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"O mundo não está brilhante para a liberdade e a democracia" 
Jornalista, historiador e ex-deputado, 
José Pacheco Pereira esteve em Arruda 
dos Vinhos na ú1tima semana a falar da 
censura e das mulheres amordaçadas 
pelo antigo regime. Perante uma plateia 
de estudantes o comentador político 
deixou alertas sobre o futuro que temos 
pela frente. 

ºcrescimento dos movimentos po­
pulistas e do fenómeno das notícias 
falsas, aliado a um cada vez menor 

interesse das pessoas em ler e questionar o 
mundo que as rodeia, está a fazer crescer 
um sentimento de que a liberdade de ex­
pressão e a democracia são bens valiosos 
pelos quais é preciso cada vez mais lutar. A 
reflexão foi deixada pelo ex-deputado, his­
toriador e jornalista José Pacheco Pereira 
na manhã de sexta-feira, 21 de Novembro, 
em Arruda dos Vinhos, falando para uma 
plateia de estudantes a propósito do 12º 

colóquio Irene Lisboa. 
O tema era sobre Irene Lisboa e as mu­

lheres censuradas pela ditadura, mas Pache-
co Pereira optou por dar aos mais jovens 
uma amostra do que era viver em censura, 
partilhando histórias da sua adolescência, 
de quando tinha documentos falsos e teve 
de passar um ano fugido de casa depois da 
polícia política (PIDE) a ter revistado. "Um 
mundo que vocês nunca conheceram, mas 

José Pacheco Pereira esteve em Arruda dos Vinhos a falar para 
estudantes do Externato João Alberto Faria sobre a censura 

que ainda anda por cá", avisou o historia­
dor, lembrando que a sua vida por estes dias 
"é andar aos papéis" para fazer crescer a sua 
biblioteca pessoal, a Ephemera. 

"Tivemos a segunda mais longa ditadura 
do mundo, só ultrapassada pela soviética. 
Naquele tempo, nem numa esplanada se 
podia conversar com medo de quem esti­
vesse a ouvir as conversas. Não se falava de 
sexo, não nos podiamas vestir como queria-

mos, as mulheres estavam amarradas a uma 
vida em casa e de servidão. A censura não 
queria as mulheres a escrever, quanto mais 
a afrontar o poder", lamentou. 

Aludindo a Irene Lisboa, mulher que 
destacou como sendo "uma das grandes 
combatentes" pelo pensamento livre, José 
Pacheco Pereira lembrou a escritora de 
Arruda dos Vinhos como uma mulher 
que sofreu uma vida terrível, de eterna 

Inteligência artificial e descuido dos utilizadores 
aumentam riscos de segurança online 
A 30 de Novembro assinala-6C o Dia da 
Segurança ao Computador, que pretende 
alertar para alguns perigos que espreitam 
do outro lado dos ecrãs, quer dos 
computadores quer dos telemóveis. Não 
agir por impulso e não confiar em tudo 
o'que se lê é meio caminho andado 1para 
estar protegido. 

A crescente utilização da inteligência ar­
tificial na informática está a transformar a 
segurança online numa preocupação ainda 
maior para os utilizadores da Internet. O Dia 
da Segurança ao Computador, que se assinala 
a 30 de Novembro, serve para alertar para os 
riscos e a necessidade de redobrar a atenção 
na navegação na web. 

Michael Ferreira, professor de informática 
na Escola Secundária de Camarate e sócio da 
empresa Infortaurus, da Póvoa de Santa Iria, 
alerta que há muita desinformação e ignorân­
cia no uso de computadores por parte de uma 
grande franja da sociedade. "Estamos ainda 
muito infoexcluídos. Na hora de usar os com­
putadores, muitas pessoas estão impreparadas 
para saberem o que estão a fazer online e para 
se manterem seguras", avisa. 

Mesmo os jovens, que muitas vezes se con­
sideram bons em informática, cometem erros 
básicos que comprometem a segurança dos 
seus dados. Entre os exemplos mais comuns 
estão seguir links desconhecidos, responder a 
pessoas que não conhecem e criar passwords 
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Michael Ferreira combate nas 
artes marciais e profissionalmente 
também ensina a comunidade a 
evitar e combater o cibercrime 

sem qualquer cuidado, ignorando regras fun­
damentais de segurança 

Usar determinado número de caracteres e 
números, com símbolos, pode dar trabalho, 
mas é fundamental para garantir contas se­
guras. "As pessoas clicam por impulso, sem 
pensar", sublinha o professor de informática 
A recomendação é simples. "Parar, respirar 
fundo e verificar antes de clicar. Por exemplo, 
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se receber um email a dizer que tem uma 
factura pendente, o melhor é ir ao site oficial 
da empresa ou serviço e confirmar a informa­
ção", explica. 

A faixa etária também pode influenciar o 
cuidado com a segurança Quanto mais velho 
é o utilizador, mais frequentes são os erros e a 
resposta impulsiva a solicitações online. Con­
tudo, ataques informáticos têm-se tomado 
mais frequentes e sofisticados, afectando sites 
governamentais, bancos e redes de empresas, 
como recentemente aconteceu com os sites de 
várias câmaras municipais da região, incluin­
do Arruda dos Vinhos e Alenquer. 

Dispensar técnicos e confiar 
na IA é um erro 
Os piratas informáticos estão cada vez mais 
avançados e a batalha entre profissionais de 
tecnologias de informação (TI) e cibercrimino­
sos assemelha-se a um "jogo de gato e rato", 
em que a tecnologia evolui rapidamente mas 
a capacidade humana de adaptação conti­
nua aquém. "Muitos ataques são apenas por 
curiosidade, sem maldade, mas outros têm ob­
jectivos muito bem definidos e prejudiciais", 
alerta Michael Ferreira, que teme que muitos 
dos sites nacionais não estejam bem protegi­
dos contra ataques, incluindo as Finanças. 

Segundo o técnico, muitas empresas têm 
dispensado pessoal dos departaméiitos de TI, 
confiando em IA para tarefas básicas. No en­
tanto, quando surgem problemas complexos, 

esperança por uma liberdade que, para 
ela, chegou tarde demais. "A vida da Irene 
Lisboa aconteceu num mundo que ela não 
gostava. As mulheres tiveram um papel 
importante no combate à ditadura e para 
conquistar o seu papel", destacou. Além 
de Irene Lisboa, outras mulheres que de­
dicaram a sua vida a resistir ao regime fo­
ram, por exemplo, Adelaide Cabete, Ana 
de Castro Osório, Carolina Beatriz Ângelo 
e Maria Lamas. 

Olhos postos na "Irene Moscovo" 
Os efeitos da censura mantêm-se até hoje, 
como a ideia de que "mais vale estar ca­
lado", lembrou Jorge da• Cunha, professor 
e historiador entusiasta da vida e obra de 
Irene Lisboa. Desde 1945 que todas as ac­
tividades de Irene Lisboa eram vigiadas 
pela PIDE, incluindo as suas deslocações 
pessoais. "Era considerada como sendo do 
movimento oposicionista. Foi a única mu­
lher em 1945 a assinar uma carta pública 
em defesa da democracia. O regime cha­
mava-lhe Irene Moscovo. Foi uma de mui­
tas mulheres de coragem que defenderam 
a liberdade e a democracia e o papel de 
igualdade perante os homens", defendeu. 
O 12° colóquio Irene Lisboa, realizado no 
Centro Cultural do Morgado, contou na 
assistência com alunos do Externato João 
Alberto Faria :» 

é necessário o cérebro humano para conseguir 
resolver. A dependência excessiva de ferra­
mentas de inteligência artificial, combinada 
com menos humanos a controlar sistemas cá­
ticos, aumenta os riscos de segurança digital. 
Algumas grandes empresas já estão a reverter 
esta decisão, percebendo que a IA afinal não 
resolve tudo. "Devemos ser desconfiados, 
ter sempre uma pulga atrás da orelha e ve­
rificar tudo o que nos é solicitado. A atenção 
e o cuidado de cada utilizador são a melhor 
protecção contra ameaças online", conclui 


